               “Pois os homens não são somente eles; são também a região onde       nasceram, a fazenda ou o apartamento da cidade  onde aprenderam a nadar,
                                                 os brinquedos que brincaram quando crianças, 

     as lendas que ouviram dos mais velhos,  a comida de que se alimentaram,

                   as escolas que freqüentaram, os esportes em que se exercitaram, 
                                           os poetas que leram e o Deus em que acreditaram.

                            Todas essas coisas fizeram deles o que são, e essas coisas

 ninguém pode conhecê-las somente por ouvir dizer,e sim se as tiver sentido.”

                                                      O fio da navalha, William Somerset Maugham

              Saudação ao mestre Paulo Pereira Louro F°

     Por ocasião da reunião da Academia Gaúcha de Odontologia, de 13 de novembro de 2009, recebi a incumbência de saudar o Prof. Paulo, pelo título de PROFESSOR EMÉRITO da UFRGS, outorgado em junho  deste ano, em nome da AGO e, em especial, em nome  de seus ex-assistentes, da Disciplina de Microbiologia  da Fac. Odontologia da UFRGS. Esta Disciplina foi desenvolvida a partir de 1955 até 1970/71 e quando da Reforma Universitária Federal, extinguida em favor do sistema de Departamentos. Aconteceram mudanças rápidas quando nos apartamos.  Foi como uma implosão em nossos corações, pois havíamos começado juntos na Disciplina de Microbiologia, constituíamos e nos sentíamos uma verdadeira família bem organizada e ricamente nutrida pelos atributos de nosso mentor ,Prof. Paulo Louro, Catedrático, Doutor e Docente Livre.
      Chegando ao momento em que nos encontramos , hoje, quando se comemora a distinção recebida da Universidade e homenageia a figura de Emérito Professor e  Emérito Acadêmico Gaúcho,  ocorreu-nos que tais fatos, propiciavam o que há longos anos desejávamos, agradecer e externar nossa afetividade, pela convivência que tivemos na Cátedra de Microbiologia  da UFRGS. Assim, de comum acordo, resolvemos prestar nossa especial  reverência e falar com o coração transbordante de amor. Assim é que começamos nossa homenagem com o ato mais sublime de amor, que é a GRATIDÃO. Queremos demonstrar ao colega Paulo, por ter sido de certa forma , um definidor do rumo de nossas vidas ao assumirmos a função de docentes numa disciplina que começava a ser ministrada. Particularmente, para mim, foi um marco inicial da caminhada que iria desenvolver como docente e permitiu que viesse a conhecer minha esposa, então aluna, e constituímos nossa família, com dois filhos e dois netos. É o meu glorioso patrimônio. Serei sempre reconhecido e muito grato ao Prof. Paulo e a Deus, pois temos vividos todos os momentos de nossos quase 48 anos de casados, com muito amor e felicidade.Ficamos pois, para sempre agradecidos por nossas escolhas como seus Assistentes.
     Em relação à postura do Prof. Paulo, mercê de seus valores, foi sempre um modelo exemplar. Seu CARÁTER e sua ÉTICA serviram para reforçar e solidificar nossas personalidades. Foi sempre um propositor e estimulador ao nosso trabalho e desde cedo , lenientemente, determinou que nos preparássemos para prestar concurso para obter os Títulos de Doutor e Docente Livre. Em 1961, o Juca e em 1964, eu, obtivemos nossos títulos, depois de estudarmos em Buenos Aires e Rio de Janeiro. Um pouco mais tarde, foi o Paulinho que fez sua especialização, também no Rio. Para uma disciplina que começara em 1955 foi um retorno rápido e com isso, sempre com um espírito de equipe, pudemos participar da qualificação do corpo docente da Faculdade, que na avaliação pela ABENO, num período de cinco anos estivemos entre as três primeiras Faculdades do Brasil. Ao lado disso, no dia-a-dia, utilizando suas VIRTUDES e demonstrando seus TALENTOS contribuiu para que conseguíssemos ensinar aos alunos, bem como aprender com eles, valores permanentes da ética, da solidariedade e do respeito, da sensibilidade e da dignidade.

     Não podemos deixar de nos referir à sua CRIATIVIDADE e à sua LIDERANÇA. À época, década de 50/60, com poucos recursos financeiros e materiais, com as informações de estudos com bactérias anaeróbias causadoras de cárie e doença periodontal, criou junto com seus assistentes a primeira Jarra de anaerobiose de vidro ,denominada de Jarra FOPA, de baixíssimo custo e com total sucesso. Ao mesmo tempo, também com os assistentes e outros docentes do Brasil, fundou o Grupo Brasileiro de Microbiologia Oral e pouco mais adiante, participou da criação da Associação Brasileira de Odontologia Preventiva, cujos idealizadores foram os Professores Rui Oppermann e Hamilton Bellini.

     Sem a pretensão de sermos biográficos, desejávamos prestar esta singela homenagem a um grande mestre, amigo e irmão, que por méritos próprios se constituiu no primeiro Professor , desde o advento da Fac.Odontologia da UFRGS, a ser outorgado Professor Emérito da UFRGS e no momento em que pela primeira vez na história desta Faculdade, o Vice-Reitor é também Professor  da mesma Faculdade, fornido nos laboratórios da disciplina de Microbiologia, Prof.Rui Oppermann .

    Para finalizar uma pequena reflexão usando uma metáfora. Disse o Prof. Paulo  em seu discurso ,ao ser outorgado Professor Emérito, que é cinéfilo, e ao assistir o filme Morangos Silvestres, onde o protagonista é um médico, este teve um sonho em que assistia um enterro e onde o defunto era ele próprio. Isso levou-o a falar que tem pensado na sua morte. “O temor à morte é normal porque a nossa finitude é um mistério” no dizer de Blaya Peres. Entretanto, podemos assegurar-lhe que sua trajetória pela vida, com tantos anos convividos com seus assistentes permitiu-nos constatar que sua passagem tem sido como um lindo e vigoroso rio. Sempre abrindo caminhos  por entre vegetações e duras pedras, deixando suas margens ricas e floridas pelo aporte substancial que faz ao seu derredor e acaba desembocando no mar gigantesco, onde tudo é arte incomensurável de Deus.
O rio jamais morrerá. Continuará sua vida no grandioso porvir. Continue pois, com o foco na vida, não tema o fim e nem deseje que ele chegue, continue com a rotina, é um belo rio que passa....
                                                                           Luiz Carlos Tovo
